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APRESENTAÇÃO
A organização dos Sistemas de Ensino e a formalização de como cada Rede define a operacionalização da legislação vigente garante o acesso aos profissionais da Educação aos direitos estabelecidos, seus deveres na atuação nos diferentes cargos, viabilizando condições de sustentabilidade das propostas e gestão dos processos no âmbito das Secretarias de Educação. 

Regulamentar a hora-atividade na jornada de trabalho dos profissionais do quadro do magistério, atendendo a legislação vigente e aos objetivos traçados para educação no território nacional, significa oferecer parâmetros de atuação de cada profissional na Rede de Ensino e no conjunto da Unidade Educacional a que esteja vinculado nessa parcela de sua carga-horária. Assim, estabelecem-se caminhos para atender as metas de qualificação dos processos de ensinar, de desenvolvimento profissional e de promoção da aprendizagem para o desenvolvimento de todos educandos atendidos, garantindo a inclusão escolar e social.

O Plano Municipal de Educação de Gaspar apresenta diretrizes, também expressas na Lei Orgânica do Município, que norteiam as ações e propostas apresentadas nesse documento, dentre elas, políticas públicas que promovam a valorização profissional para garantia da qualidade do ensino. Gaspar busca alcançar excelência na educação ofertada nas Unidades Municipais, proporcionando estrutura física e pedagógica adequadas para tal. 

Dessa maneira, o município de Gaspar, por meio da Secretaria Municipal de Educação, nos últimos anos, vem elaborando políticas e propondo ações para regulamentar a hora-atividade na jornada de trabalho dos profissionais do magistério municipal, de modo a atender o que está previsto na legislação vigente, buscando impactar positivamente nos processos de ensino e aprendizagem através da qualificação do trabalho pedagógico. Desde 2008 vem implantando gradativamente o que está definido nas políticas públicas de valorização profissional acerca da organização da jornada de trabalho, pretendendo a partir 2019 avançar ainda mais. O documento aqui constituído oferece parâmetros para tal organização e pretende definir caminhos para que se estabeleça na plenitude o que está previsto.

1 INTRODUÇÃO
A partir da promulgação da Lei nº 11738, de 16 de julho de 2008, e do Parecer 18/2012 do Conselho Nacional de Educação, que apresenta parâmetros de implantação da referida Lei, fundamentando-se na ampla discussão e acordo entre representantes dos diversos segmentos (SASE/MEC, CNTE, CONSED, UNDIME, Fórum dos Conselheiros Estaduais de Educação) torna-se urgente a elaboração das diretrizes de cada Rede/Sistema de Ensino, adequando as realidades locais.

Para tanto, no ano de 2018 constituiu-se um grupo de estudos e trabalho, por meio do Decreto nº 8414, de 15 de outubro de 2018, garantindo a representatividade dos diversos segmentos dos profissionais do magistério público municipal de Gaspar e socialização das decisões e encaminhamentos. Os membros do grupo reuniram-se periodicamente, retomando o que já havia sido implantado anteriormente e, a partir dos estudos e deliberações acerca das propostas elaboradas, delinearam o presente documento. 

Esse documento organiza-se em dois eixos principais: apresentação das dimensões que compreendem o trabalho docente e organização curricular da Rede; e aspectos do trabalho pedagógico e formação continuada em serviço a que se destina o tempo da hora-atividade dos profissionais. 

A gestão do município, por meio da Secretaria Municipal de Educação, em parceria com representantes dos profissionais do magistério municipal compromete-se a desenvolver estratégias de monitoramento e avaliação periódica durante implantação das propostas, sendo realizados os ajustes que se fizerem necessário a partir das reflexões realizadas junto aos profissionais da Rede, tendo em vista a garantia da qualidade, sustentabilidade e isonomia nos processos a que se refere.

Entende-se por profissionais do magistério da Rede Municipal, como indicado na LEI Nº 1305/91 que dispõe sobre o regime jurídico único dos servidores públicos do município, das autarquias e das fundações municipais de Gaspar. Conforme o artigo 215 em seu parágrafo único,  integram o Pessoal do Magistério Público Municipal: 
 I - os Docentes; 
 II - os Especialistas em Educação. 
Entende-se por Especialistas em Educação os Supervisores, Orientadores e Coordenadores sendo garantido aos Docentes e Especialistas em Educação o acesso ao que consta nesse documento regulatório, que terá implantação gradual até atingir a totalidade dos profissionais da Rede supracitados, sendo desenvolvidas políticas públicas que deem condições para tal.
As mudanças propostas nesse documento, além de atender a uma demanda legal, busca qualificar os processos através da valorização dos profissionais do magistério municipal e na criação de política pública de formação sistemática, construindo tempos e espaços de formação continuada, para estudos e socialização de práticas pedagógicas, sem gerar impacto nas Unidades Educacionais pela ausência dos profissionais. Além disso, garante a implantação da Política Municipal de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, uma vez que garante momentos de planejamento junto aos professores da Educação Especial responsáveis por cada Unidade Educacional como também possibilidades de planejamento junto aos Especialistas em Educação, havendo carga-horária de hora-atividade destinada para tal fim. Tais mudanças vislumbram impacto positivo nos processos educativos junto aos educandos.
2 HORA-ATIVIDADE NO REGIME DE TRABALHO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE
A jornada de trabalho dos profissionais do magistério da Rede Municipal de Ensino de Gaspar é constituída por atividades desenvolvidas pelos Docentes e Especialistas em Educação, correspondendo a 2/3 da carga-horária de trabalho semanal, e outras atividades pedagógicas inerentes ao exercício do magistério que se organizam no tempo denominado como hora-atividade, correspondendo ao 1/3 da carga-horária de trabalho semanal.

Por atividade de Docência compreende-se a atuação junto aos educandos nos diversos espaços educativos, como orientação na realização de atividades curriculares planejadas, acompanhamento dos momentos de recreação e desenvolvimento das propostas pedagógicas com vistas a promoção da aprendizagem, através da formação integral dos educandos para exercício da cidadania, nas dimensões social, acadêmica e cultural. A atividade do Especialista em Educação caracteriza-se como atividades realizadas junto à Unidade Educacional que apoiam o desenvolvimento e implementação das propostas pedagógicas de promoção da aprendizagem e formação dos educandos, apoio aos demais profissionais da Unidade e atividades de interlocução entre os diversos sujeitos da comunidade escolar, assim como, estudos e elaboração de documentos pertinentes aos processos em sua Unidade Educacional. 

O tempo da hora-atividade dos profissionais do magistério público municipal, ou seja, outras atividades pedagógicas inerentes ao exercício do magistério, destina-se a momentos de formação continuada e capacitação em serviço, reuniões pedagógicas e trabalho pedagógico coletivo, colegiados de classe, participação em eventos educacionais, atendimento esporádico de educandos, pais e membros da comunidade, planejamentos das atividades de docência, avaliação dos processos e preparação de materiais, conforme diretrizes expressas no item 3 desse documento regulatório.

A distribuição da carga-horária de trabalho semanal é equivalente a jornada de trabalho do profissional do magistério e está distribuída de maneira a contemplar o disposto na Lei nº 11738, de 16 de julho de 2008, garantindo carga-horária da jornada de trabalho semanal como segue:

Quadro 1: Distribuição da carga-horária dos profissionais do quadro do magistério
	Carga-horária semanal
	2/3 docência ou suporte pedagógico à docência
	1/3 hora-atividade

	40h
	26 horas
	14 horas

	35h
	23 horas
	12 horas

	30h
	20 horas
	10 horas

	25h
	16 horas
	9 horas

	20h
	13 horas
	7 horas

	15h
	10 horas
	5 horas

	10h
	6 horas
	4 horas

	05h
	3 horas
	2 horas


Fonte:Comissão constituída pelo Decreto nº 8414/2018
As horas de docência correspondem a aulas de 56 minutos que equivalem a hora de 60 minutos, essa diferença é cumprida no tempo destinado ao recreio no Ensino Fundamental. A organização da carga-horária da Educação Infantil ainda está em estudo e discussão, sendo regulamentada e implantada na continuidade do processo de avaliação da proposta, sendo inserida futuramente nesse documento, garantindo a isonomia entre os profissionais da Rede Municipal de Ensino de Gaspar.

Os professores dos componentes curriculares específicos com número de aulas/horas inferior ao estabelecido nesse documento, conforme quadro 1, deverão complementar sua carga-horária de atividade docente em outra Unidade, ou em atividades complementares na própria Unidade, definidas por meio de Plano de Trabalho/Projetos Educativos articulados ao Projeto Político Pedagógico da Unidade Educacional, devidamente autorizado pela direção da Unidade e Secretaria Municipal de Educação. 

Aos Especialistas em Educação, das Unidades Educacionais da Rede Municipal de Ensino de Gaspar é garantido 1/3 de hora-atividade em sua carga-horária semanal, sendo essa subdividida em internas e regulamentadas, obedecendo as mesmas diretrizes definidas para os docentes no exercício do magistério, expressas no item 3 desse documento. 

Os profissionais do magistério público municipal que não estejam no efetivo exercício da função, estando readaptados ou nomeados para exercer cargos em comissão ou designação para função gratificada, deverão cumprir a jornada de trabalho integralmente no seu local de trabalho. 

Os profissionais que possuem jornada de trabalho regulada por meio desse documento são os denominados do magistério público municipal de Gaspar, subdivididos em cinco grupos pela natureza da atuação, sendo categorizados como segue:

· Professor da Educação Infantil
· Professor referência dos anos iniciais do Ensino Fundamental
· Professor de componente curricular específico
· Professor da Educação Especial
· Especialistas em Educação
Cada grupo possui atribuições comuns a todas as funções que desempenham e atribuições específicas para cada função ou cargo que assumir permanente ou temporariamente na Unidade, conforme expresso em documento próprio de descrição das atribuições de cada cargo.

Todos profissionais do magistério público municipal devem possuir a formação em nível superior exigida para investidura no cargo, que assegurem conhecimentos compatíveis com as atribuições da função que deve desempenhar, sendo complementados e atualizados no exercício da função por meio da participação em encontros formativos definidos pela Secretaria Municipal de Educação ou atividades afins devidamente comprovadas e aprovadas.

3  DIRETRIZES PARA O FUNCIONAMENTO E FINALIDADE DA HORA-ATIVIDADE
Parte da carga-horária semanal da jornada de trabalho dos profissionais do magistério público municipal de Gaspar, correspondente a 1/3, é remunerada e refere-se a realização de outras atividades pedagógicas inerentes ao exercício do magistério, sendo denominada como hora-atividade, tendo sua realização regulamentada por esse documento, seguindo os termos da Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de Educação, sendo destinada a: 

I - preparação de aula, estudos, pesquisa e demais atividades formativas; 

II - participação na elaboração e efetivação do projeto político-pedagógico (PPP) da instituição educativa; 

III - orientação e acompanhamento de educandos; 

IV - avaliação de educandos, de trabalhos e atividades pedagógicas; 

V - reuniões com pais, conselhos ou colegiados escolares; 

VI - participação em reuniões e grupos de estudo e/ou de trabalho, de coordenação pedagógica e gestão da escola; 

VII - atividades de desenvolvimento profissional; 

VIII - outras atividades de natureza semelhante e relacionadas à comunidade escolar na qual se insere a atividade profissional.
Tal carga-horária compreende horas-atividade denominadas internas (janelas), que devem ser cumpridas obrigatoriamente na Unidade Educacional a que o profissional esteja vinculado. Caso esse vincule-se a mais de uma Unidade, deve ser realizada distribuição proporcional com mobilidade por acordo entre as Unidades, garantindo tempo destinado de permanência em ambas. 

As demais horas-atividade serão concentradas em um único dia da semana, fixado por grupos/áreas de atuação, sendo regulamentadas de modo a garantir encontros mensais para desenvolvimento de atividades de capacitação profissional e participação em atividades de interesse da Unidade Educacional e Secretaria Municipal de Educação, conforme calendário e havendo possibilidade de seu cumprimento em espaços externos as Unidades quando não houver convocação. Dessa maneira, o tempo destinado a hora-atividade deve organizar-se semanalmente:

Quadro 2: Cumprimento da hora-atividade
	Carga-horária semanal
	2/3 docência ou suporte pedagógico à docência
	1/3 hora-atividade

	
	
	Regulamentadas
	Internas 

	40h
	26 horas
	8 horas
	6 horas

	35h
	23 horas
	7 horas
	5 horas

	30h
	20 horas
	6 horas
	4 horas

	25h
	16 horas
	5 horas
	4 horas

	20h
	13 horas
	4 horas
	3 horas

	15h
	10 horas
	3 horas
	2 horas

	10h
	6 horas
	2 horas
	2 horas

	05h
	3 horas
	1 hora
	1 hora


Fonte:Comissão constituída pelo Decreto nº 8414/2018
O não cumprimento das horas-atividade como aqui definido caracterizar-se-á como falta injustificada do profissional do quadro do magistério público municipal, salvo quando apresentado documentos comprobatórios conforme está previsto no Estatuto do Servidor Público Municipal de Gaspar. 

As horas-atividades regulamentadas, que serão aglutinadas em um único dia da semana por grupos/áreas de atuação, terão sua carga-horária mensal organizada de modo que1/4 serão destinadas a formação continuada, a ser realizada conforme cronograma de convocação mensal dos grupos, compreendendo no máximo um encontro por mês;  1/4 serão destinadas as atividades em que se garanta o planejamento com os Especialista em Educação e o professor da Educação Especial, 2/4 serão destinadas as demais atividades previstas, podendo essas serem realizadas em espaços de escolha do profissional, tanto na sua Unidade como em outros espaços, exceto quando houver convocação pela Equipe Gestora da Unidade Educacional e/ou Secretaria Municipal de Educação.

Compreende-se os termos supracitados da Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de Educação, nas atividades a serem desempenhadas pelos profissionais do magistério público municipal de Gaspar, como segue.

No item I da descrição que apresenta a que se destina a hora-atividade, entende-seque a preparação de aulas, estudos, pesquisa e demais atividades formativas que devem ser realizadas durante a hora-atividade dos professores compreende o planejamento pedagógico, organização de recursos e materiais didáticos, busca por conhecimentos que lhe auxilie no exercício da função, participação de eventos e grupos de estudos afins a sua área de atuação docente e o encontro agendado com o professor da Educação Especial responsável pela Unidade, no caso de haver educandos público-alvo dessa modalidade transversal inseridos nas turmas atendidas pelo profissional, para discussão e ajustes no planejamento, para promoção de processos inclusivos. Para os Especialistas em Educação esse momento destina-se à estudos, pesquisas e demais atividades formativas que qualifiquem sua atuação no exercício de suas funções.

O item II contempla atividades de colaboração de todos os profissionais do magistério durante a hora-atividade para qualificação do documento e encaminhamentos acerca do PPP da instituição, garantindo um documento de participação coletiva e democrática desde a sua elaboração. Tais atividades podem contemplar momentos de discussão coletiva quanto elaborações das contribuições individuais e de estudos dos documentos. Aos Especialistas em Educação compreende, ainda, continuidade dos processos de formalização e produção de registro documental que apresentem as discussões e decisões realizadas na/pela comunidade escolar. 

Deve-se compreender que o item III, que prevê a orientação e acompanhamento de educandos, refere-se a atividades extraclasse que não são caracterizadas como aulas/atividades curriculares envolvendo professores e educandos, mas sim momentos esporádicos que se revelem necessários para garantir a inclusão dos educandos nos processos educacionais e colaborem com seu desenvolvimento. Para os Especialistas em Educação esse item indica possibilidade de atender os educandos e demais profissionais da Unidade Educacional sempre que se tornar necessário, como em outros momentos da carga-horária de trabalho desses profissionais.

A avaliação dos educandos, de trabalhos e atividades pedagógicas a que se refere o item IV compreende as atividades a serem realizadas pelos professores durante a hora-atividade em que são elaborados e/ou discutidos com os Especialistas em Educação critérios de avaliação, instrumentos de avaliação a serem adotados, encaminhamentos para realização de recuperação paralela dos conhecimentos, avaliação diagnóstica dos educandos e das propostas pedagógicas elaboradas. Na hora-atividade dos Especialistas em Educação espera-se que esse item compreenda a avaliação do trabalho pedagógico e de acompanhamento dos profissionais da Unidade, além dos resultados pedagógicos que vem sendo alcançados na Unidade em relação a organização curricular e desenvolvimento dos educandos no contexto pedagógico estabelecido, conforme atribuições definidas para os cargos e funções.

Os itens V e VI se referem a todos os momentos de reuniões que ocorrem durante a hora-atividade em que o profissional possa ser convocado a participar, sendo sua presença obrigatória, em que a ausência gera falta injustificada caso não apresente documento comprobatório como já mencionado. Tais horas compreendem horas-atividade, portando não havendo compensação em outro momento de sua carga-horária para nenhum dos cargos e funções exercidas pelos profissionais do magistério.

As atividades de desenvolvimento profissional o item VII referem-se aos dias de formação continuada oferecidos a todos os grupos constituídos na Rede, sendo um encontro regular por mês, a ser realizado durante o período da hora-atividade denominada regulamentada, que deve seguir cronograma mensal de realização por grupos, conforme distribuição apresentada a seguir:

Quadro 3: Dia da semana de hora-atividade por grupos
	Dia da Semana
	Grupos

	Segunda-feira
	Professores dos Projetos Pedagógicos na Educação Infantil (PPPEI)

Professores do 4º ano do Ensino Fundamental (P4ºEF)

Professores do 5º ano do Ensino Fundamental (P5ºEF)

Professores de História (PH) 

Professores de Geografia (PG)

	Terça-feira
	Professores do Período de Infância I (PPI-I)

Professores de Educação Física (PEF)

Professores de Artes (PA)

	Quarta-feira
	Especialistas em Educação (EE)

Professores da Educação Especial (PEE)
Professores de Letramento nos Anos Iniciais (PLAI)

Professores de Alfabetização na Educação de Jovens e Adultos (PAEJA)

	Quinta-feira
	Professores do Período de Infância II (PPI-II)

Professores de Língua Inglesa (PLI) 

Professores de Língua Portuguesa (PLP)

Professores do 1º ano do Ensino Fundamental (P1ºEF)

	Sexta-feira
	Professores do Período de Infância III (PPI-III)
Professores do 2º ano do Ensino Fundamental (P2ºEF)

Professores do 3º ano do Ensino Fundamental (P3ºEF)

Professores de Ensino Religioso (PER)
Professores de Filosofia (PF)
Professores de Matemática (PM)

Professores de Ciências (PC)


Fonte: Comissão constituída pelo Decreto nº 8414/2018
O quadro três poderá ser alterado anualmente, ou conforme necessidade da Secretaria Municipal de Educação. Os Profissionais que se enquadrem em mais de um grupo de hora-atividade regulamentada devem escolher qual grupo de formação acompanharão, sendo informada a Secretaria Municipal de Educação com antecedência, caso no decorrer do ano letivo haja interesse do profissional e da instituição a que estiver vinculado de troca de grupo de formação a que esteja habilitado, tal mudança deve ser informada a Secretaria Municipal de Educação pela Equipe Gestora da Unidade Educacional.

Fica expresso por esse documento que tal encontro de formação supracitado poderá ser substituído por outra atividade a ser cumprida em espaço de escolha do profissional, desde que se caracterize efetivamente como momento de capacitação na área de atuação ou afim. Devendo ser comprovado por documento expedido pelo órgão promotor e devidamente autorizado pela Secretaria Municipal de Educação.

O item VIII acerca das atividades a serem realizadas na hora-atividade contempla os momentos de integração pedagógica, científica e cultural que ocorram na comunidade escolar em que está inserida a Unidade Educacional, sendo essas atividades parte constituinte das horas-atividades internas ou das regulamentadas. 

4  ORGANIZAÇÃO DA GRADE CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL

A organização da grade curricular das aulas/horas semanais por área para os anos iniciais do Ensino Fundamental será distribuída conforme o disposto a seguir: 

Quadro 4: GRADE CURRICULAR – ANOS INICIAIS
	Componente Curricular
	Quantidade de Horas-Aula

	
	1º ano
	2º ano
	3º ano
	4º ano
	5º ano

	Língua Portuguesa
	13 aulas
	Referência
	13

aulas
	Referência
	13

aulas
	Referência
	13

aulas
	Referência
	13

aulas
	Referência

	Matemática
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ciências
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Geografia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	História
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ensino Religioso
	
	
	
	
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Educação Física 
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	Artes
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Inglês
	------
	---------
	1 aula
	1 aula
	1aula

	Letramento
	4 aulas
	4 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	Total
	20 aulas
	20 aulas
	20 aulas
	20 aulas
	20 aulas


Fonte: Comissão constituída pelo Decreto nº 8414/2018
O Professor Referência citado na tabela acima e o Professor de Letramento possuem a mesma formação superior.

Os anos finais do Ensino Fundamental no ensino regular se organizará em  componentes curriculares específicos, sendo ministrados por profissionais das diferentes áreas contempladas, com carga-horária distribuída da seguinte maneira:

Quadro 5: GRADE CURRICULAR – ANOS FINAIS
	Componente Curricular
	Quantidade de Horas-Aula

	
	6º ano
	7º ano
	8º ano
	9º ano

	Língua Portuguesa
	4 aulas
	4 aulas
	4 aulas
	4 aulas

	Matemática
	4 aulas
	4 aulas
	4 aulas
	4 aulas

	Ciências
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	História
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	Geografia
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	Educação Física
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas
	2 aulas

	Inglês
	2 aulas
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Artes
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Ensino Religioso
	1 aula
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Filosofia
	------------
	1 aula
	1 aula
	1 aula

	Total
	20 aulas
	20 aulas
	20 aulas
	20 aulas


Fonte: Comissão constituída pelo Decreto nº 8414/2018
A grade curricular para Educação Infantil ainda está em estudo, a qual após definida será implantada.

Tal organização fica estabelecida como preferencial nas Unidades Educacionais da Rede Municipal de Ensino de Gaspar, havendo possibilidade de adoção de outras formas de organização dos tempos e espaços educativos na Educação Infantil e Ensino Fundamental, em suas diversas modalidades, mediante apresentação de projetos pedagógicos fundamentados, discutidos, encaminhados e autorizados pela Secretaria Municipal de Educação. 

5 ANEXO


Planilha para acompanhamento do planejamento entre Professores, Especialistas e Professores da Educação Especial. 
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